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INTRODUÇÃO:	O	envelhecimento	da	população	mundial	é	um	fato	concreto	e	de	conhecimento	público.	No	Brasil,
as	pessoas	idosas,	principalmente	as	mulheres,	estão	expostas	as	mazelas	sociais,	como	os	maus-tratos,	a	carência
da	assistência	à	saúde,	os	problemas	de	acessibilidade,	discriminação,	abandono,	entre	outros.	As	causas	para	 tais
condições	 são	 observadas,	 sobretudo,	 na	 omissão	 e	 na	 negligencia	 daqueles	 a	 quem	 caberia	 toda	 a	 proteção	 da
mulher	 idosa	 –	 a	 família,	 a	 sociedade	 e	 o	 Estado.	 As	 preocupações	 com	 os	 maus-tratos	 as	 pessoas	 idosos	 vem
aumentando	 em	 consequência	 de	 uma	 conscientização	 mundial	 de	 que,	 nas	 próximas	 décadas,	 haverá	 um
importante	aumento	demográfico	nesse	segmento	da	população.	OBJETIVO:	Analisar	publicações	científicas	nacionais
no	período	de	2007	a	2011	sobre	a	violência	contra	a	mulher	idosa	no	Brasil.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	uma	revisão
integrativa	com	abordagem	qualitativa,	tendo	como	base	artigos	originais	publicados	entre	2007	e	2011,	pesquisados
nas	bases	de	dados	on-line	Literatura	Latino-Americana	e	do	Caribe	em	Ciências	da	Saúde	(LILACS),	Sistema	Online	de
Busca	e	Análise	de	Literatura	Médica	(MEDLINE),	Biblioteca	Científica	Eletrônica	Online	(SCIELO),	totalizando	o	número
de	vinte	artigos.	Estas	bases	foram	acessadas	por	meio	da	Biblioteca	Virtual	em	Saúde	Pública	(BVS).	Os	dados	foram
categorizados	 para	 análise.	 RESULTADOS:	 Após	 a	 análise	 dos	 artigos,	 foi	 possível	 observar	 que	 a	 violência	 contra	 a
mulher	idosa	tem	grande	origem	do	seu	cuidador,	familiar	ou	não,	que	ao	realizar	esse	ato	covarde	provoca	no	idoso
um	sentimento	de	abandono,	dependência	e	incapacidade,	aumentando	assim	sua	fragilidade	física	e	comprometendo
seu	perfil	emocional.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	Baseado	na	análise	dos	dados	e	discussão	com	a	literatura	foi	possível
concluir	o	quão	importante	é	o	acompanhamento	de	indícios	de	violência	contra	o	 idoso,	em	especial	a	mulher	 idosa
vista	como	vítima	frágil	e	indefesa,	que	se	previne	pela	observação	frequente	por	parte	dos	familiares	ou	do	sistema
de	saúde.


